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olhado para estes negocios, ainda

uma vez se repetirá, dando logar a

que a cópa do chapéu alto do mi-

nistro do reino, faça mais um depu-

tado apto, pelo menos, para engros-

sar a fileira da maioria e entoar, de

quando em quando, um sacramen-

tal appoiado de camaradagem com

a maioria dos seus collegas.

Os partidarios do governo, mercê

tambem da pouca inñuencia local e

do pouco interesse pelo engrande-

cimento do conselho, aguardam a in-

dicação superior para a chancella-

rem n'uma comedia ridicula de si-

mulacro eleitoral!

Por vezes havemos afñrmado, e

custa-nos a crér que tal doutrina se

não comprehenda, que a imposição

do governo n'um circulo, em que se

não trava lucta, é sempre prejudicial

a esse circulo. O eleito nada faz,

nem tal obrigação lhe cumpre pela

terra que o elege porque, diz: deve

a sua eleição ao governo e não aos

seus eleitores. As consequencias que

d'aqui dimanam são os mais desgra-

çados que se podem imaginar, por-

que não ha, em côrtes, quem pague

por qualquer melhoramento material

do nosso concelho.

A experiencia ha demonstrado ca-

balmente o que deixamos dito. Ovar,

com o dominio progressista, nunca

deu um deputado da terra, e nin.

guem ignora os resultados d'esse

mau passo. 0 pouco que tinhamos

foi-nos tirado pelo nosso proprio de-

putado. O quartel do districto de re-

crutamento e reserva que tinha em

Ovar a sua sede, lá se acha em

Aveiro, com graves encommodos e

prejuizos para todos nós; e isto por-

que o deputado preferiu a- terra que

lhe foi berço á que lhe havia por

vezes conferido o diploma. _

E apesar d'isso ninguem se impõe;

ao contrario recebem-se imposições!!

que rgdundam em manifesto prejui-

zo do nosso malfadado concelho.

Entre um sabio extranho e um

analphabeto da terra nós não hesi-

tariamos em pronunciar-nos porque,

ao menos, teriamos a convicção de

que o pouco ou muito valesse, e o

quasi nada que obtivesse seria para

beneficio da terra que lhe conferiu

o diploma. Todavia a indifferença

continua dominando os magnates da

politica militante e Ovar terá de ser

uma terra eternamente votada 80

ostramsmo.

pois d'excessos de toda a especie,

aquelles que mais deveriam res-

peital-a, e que a offendem sem

ceremonia.

As duas ultimas gerencias pro-

gressistas confirmam o conceito

de que um tal partido é incorri-

givel, que se antepõe ao paíz,

que este não lhe importa,' nem

nas tristes circumstancias em que

se acha, que só trata de si, que

as suas promessas são burlas, que

os seus actos derivam todos de

intenções facciosas e corruptoras;

que realmente não é um partido,

que ha muito perdeu esse cara-

cter, que esse nome não lhe com-

pete.

E' o seu exemplo tão desmora-

lisador, que será difficil aos adver-

sarios resistirem aos effeitos da

concepção,--a perniciosa inãuen-

cia dos governantes chega até á_

magistratura, até aos tribunaes,

que até agora sempre se mostra-

ram independentes dos governos!

Do homem, que actualmente

o dirige, não se esperava mais,

mas o que nos admira é que to-

dos os seus collegas, se o exce-

dem em intelligencia, participam

as ideias politicas, approvam os

seus processos, por aquelle ga-

bar-se de que fez escola.

Todo o partido communga o

espirito do chefe e apesar de, tu-

do um tal governo não cae, e se

acaso, tivermos a ventura de o

vernios em terra, é porque oNne-

gocz'o das colom'asfallzou, é porque

o governo inglez, receando a in-

tervenção das outras potencias na

guerra com o Transvaal não quer

dar-lhes mais esse motivo agora

e addiou para mais tarde o acto

da eXpoliação, que estava immi-

nente.

Os boers salvaram-nos por em-

quanto.

-_-.___

De relance pelo concelho

ticaes e typographicos, e todo se

mortiñca por não darmos ouvidos

aos seus disparates.

«A palavras loucas, orelhas mou-

cas», diz o dictado, mas, como o ser

humano é um acto muito louvavel,

não nos recusamos dar um bocado

de pasto ao nosso querido college,

que, n'este caso, por uma figura de

rethorica (os inclytos escriptores do

outro lado terão o cuidado e a bon-

dade de nol«a lembrar, que agora

não a temos de memoria), fica sen-

do mangedoura, para que os nossos

illustres apreCiadores não morram á r

mingua, como nós já estavamos a

vêr. Vá lá. . . mas cuidado com al-

guma indigestão.

A nossa autopsia leva menos tem-

po a fazer; os ferros, supponho, 85.0- .

de melhor qualidade.

O Mumiu, coitado, cujo cerebro

está ôcco-pois se elle é mumia-

causa dó. Que de baboseiras que

elle diz, Santo Deus! Anda com a

mania de fazer visitas ao Padre Eter-

no e ahi o temos a dar-nos, todos os

domingos, noticias d,Elle, achando o

uma vez com a im'íuenza, outra vez

manco com o rheumatismo, com dô-

res de cabeça e muitas outras enfer-

midades.

E' pena, porque o tal Mumia, am-

tes de ter esta mania, era bomra~

paz, e assim, oxalá que não, temos

de o ir tambem visitar ao hospital

de Rílhafolles qualquer dia. Ora

pOlS. . . '

O Patusquinho é que é então um

verdadeiro patusco. O que elle vê!...

Oh! deve ser horrivel vêr o pobre

Romeu, n'uma noite tenebrosa, de

cocoras, entre as pedras d'uma casa

em construcção, á espera 'que anna:

Julieta lhe abra a porta, e, ao córrer

todo offegante, cheio de amor e vo-

lupia, apparecer-lhe, em vez d'aquel-

la, o pae, armado de landrez'ro e fa-

zer-lhe das costellas um tambor ..

E as conversas entre -o compadre

Tristão e o Bra. . .a. . .ga a respeito

de pe.. querias? ' '

Excellentes! admiraveis! Tudo isto

acompanhado com uns capaz-ias do

branco é, realmente, uma verdadeira

patuscada. Pobre idiota: com Certeza '

vaes, em breve, fazer companhia ao

teu collega Mumia.

O K este, que se tem na conta de

valentão, bota prosa chilra com toda

a ganancia e, à. força de conjugar

verbos, já descobriu que «coice› é

um substantivo derivado do verbo

escoz'cinharl. . . '

Segundo nos consta, teremos mui-

to em breve uma grammatica corre-

cta e augmentada, com verbos e

adjectivos completamente desconhe-

cidos dos outros grammaticos. Será

uma obra de valor, mas estará su-

jeita aos rigores da desinfecção, por- '

que o Cacete escreveu-a n'um sitio

mal cheiroso, que de proposito esco-

lheu, por rimar com o seu nome .. I

Tambem não está muito longe de l

Rilhafolles. I

Apparece-nos agora o Numxe Xa-
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V Sem réplica

' ,Poderá dizer-se que para con-

seriIar-se tem sido o governo as-

sás fertil em expedientes, mas

grosseiros e indignos d'estadis-

tas, que se que não lhe

falta a coragem ”eu impudencra de

afírontar censuras e arguições ter-

ríveis, mas tão justas, que devera

demittir-se; que. bem serviu e

serve oseu partido, mas que para

isso mal serviu o paíz, e o levou

a uma _crise perigosa.

Foi até onde pôdez' está. cança-

do de despachos,-as difñculda-

des, que muito aggravou, emba-

raçam-n'o desde que a cedencra

de Lourenço Marques encontra _a

opposição de duas potencias de

1.' ordem, e não é crivel ou pos-

si'vel mesmo, que se realise. v

A Quando se comprovam os actos

dos_,progres_sistas no ,governo com

os, Seus programmas, .com as suas

promessas, com as suas afñrmati-

~ vas; com tudo quanto condemna-

vam na sua-.imprensa, nas suas

reuniões magnas, nos seus mani-

festos, são rebaixantes para a di-

gnidade; do, systemar representa-

tivo, e. da monarchia liberal, para

a dignidade -de chefes politicos,

se é que este nome cabe aos che'

fes d'esse partido, são rebaixantes

para dignidade humana, as odio-

sas oontradicções, que se permit-

tem abusando do poder, e da con-

fiança da nação pasciente.

Nunca se viu cousa assim!

, Deque vale o modificar a cons-

timição, quando nenhuma outra

necessidade se aponta senão a de

impedir que os ministros possam

a' seu 'salvo começar e continuar

sem' estorvo uma administração

tão eSoandalosa-como a que te-

mos visto?

, " Mas essa necessidade de tor-

; ¡iai-os responsaveis nunca se tra-

duzem lei,- nunca' constitue um

artigo da reforma-e nada vale

modificar em tudo o mais a cons-

' tituição, quando é permittido ou

évpossivequue se abuse d'ella, e

' do _paize como abusam os. actuaes

governantes. .

' '~' E' para rir que venham ás ca-

maras propôr a reformada carta,

depois de taes abusos, depois de

' tantasviolencias _á liberdade, de-

   

     

    

  

                

    

  

 

  

   

  

    

  

Foi ordenado pelo governo a re-

petição do acto eleitoral por este

circulo, vago pela opção feita pelo

primitivo deputado eleito, conselhei-

ro Ressano Garcia, que tambem sahi-

ra eleito pelo circulo da Gollegã.

O Diario do Governo já ñxou o

dia Ii_ do mez de março proximo,

mas apesar d'isso, tal é a indiiíeren-

ça que reina entre nós pelas ,coisas

politicas mercê da pouca seriedade

com que os governos tem tratado

d'esses assumptos, ainda ninguem se

movimenta e crêmos que o [disser

faire, Missao' passer, com que temos

m

Vá lt'l...

O nosso presadissimo e preda-

rz'ssimo collega d'além-rio, O Ova-

rense, de ha muito que, desde a pri-

meira pagina até á segunda-porque

a terceira e quarta mal chegam para

os annuncios do licôr dos Padres

Benedictinos e diccionario De La

R0usse-, anda, pela pena abalz'sada

dos seus não menos abalisados col-

laboradores, a criticar A Discus-

são, notando-lhe os erros gramma-
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2¡ i .i w ADISCUSSÂO w: ›: mui

________________
__________--_-_-

--------r-

Nascimento reia, Antonio Ferreira Marcellino, Ferraz, gentil e estremecida ñlha do

- Salvador de Oliveira Reis. nosso velho e honrado amigo ex.m°

Com a maior felicidade, deuá luz, _.«._*---- sr. Eduardo Ferraz d'Abreu, digno

na quarta feira, uma robusta crean- Companhia de Seguros escriVào de direito n'esta comarca.

ça do sexo feminino, a ex.ma esposa «Tagus» Sempre a mesma distinctissima ama-

do nosso intimo amigo Abel Pinho,
dora, cujo prodígioso talento todos

digno amanuense d'administração
admiram.

do concelho.
Do Porto vieram tambem dar o

As nossas sinceras felicítações.
maximo realce á orchestra, os ex.“'°'

, l . srs. Carlos leez, Eugenio Pastor,

Annog
Jorge de Paiva, Cruz, Bento de Sou-

__ p za, Lebre; d'Aveiro, o ex."'° sr. João

Passou no dia 2 do corrente, o
Cunha e -d'esta- villa os nossos bons

anniversario natalicio_ da ex.“ sr.a
amigos ex.“'°' srs. Antonio Eduardo

D. Hortensra Silveira, distincta da- de Souza, Luiz de Lima,Pinheiro

ma da nossa sociedade. ' ' Alves Cerqueira, Abel Lamy e Fran-

Os nossos cumprimentos.
cisco de Mattos.

Alem de todos estes. convidados,

Fancclmento ainst veio mais uma senhora, cujo

nome ignoramos, para auxiliar os

córos, o que fez com toda a segu-

rança e bom gosto.

A regencia era do ex.mo sr. Pinho,

   

           

   

   

  

    

   

 

   

 

  

   

   

 

   

   

 

  

  

   

   

   

  

  

  

be, que, para ser forte, colloca-se ao

lado dos fortes, e está tambem dis-

posto e prompto a tosar A Discus-

são, visto que ella não tuge nem

muge. O palerma não comprehende

que o silencio d'A Discussão signi-

ñca desprezo e que, tanto a elle,

como aos seus rilhafollescos colle-

as, lhes fazemos como o Salgueiro

?az aos seus burros, quando estes já

não lhe prestam ser-Viços.

Não admira. Ha-de ser urso, por

força, porque temos a attestal-o o

seu nome gallego.

Estão satisfeitos.? Vá, não se zan-

guem, porque nós, quando os vemos

a cahir v de lazeira, enchemos-lhes a

mangedoura e não os deixamos mor-

rer de fome. Somos humanos, mes-

mo com certa gente. Vá lá. . .

    

   

  

  

  

   

  

  

   

   

     

   

   

    

    

    

  

   

   
     

   

  

   

                  

    

 

   

                    

   

 

  

    

   

   

 

    

  

D'esta companhia recebemos o

relatorio e contas do anno de 1899.

D'elle se vê quanto é prospero o

.estado financeiro da companhia, pois

que os lucros durante o anno ñnclo

foram de 53zgo4$341 reis.

â*-

chtlvldade

A De 'ha muito que a Irmandade de

Nossa Senhora do Rosario d'esta vil-

la nos vinha mestrando que não é

de todo rel'ractaria ao bom gosto,

'mas este anno, valha :i verdade. pri)-

vou que tem bom ;1,0401 valor e

que se não tem feito mais é porque

não tem podido.

Na madrugada do dia 7 do cor-

rente, falleceu a ex.mal D. Adosinda

Julia Ferraz da Cunha, esposa do

_________
___-_--

N0'l'lillllil0

 

dr. Antonio Pereira da Cunha e No dia 2 do corrente realisou-se que teveafelimdade de ouvirn'aquel-

_. Costa, medico do partido municipal a costumada festa em honra de N. le dia a sua obra admiravelmente

d'este concelho e mãe dos academi- 5.a do Rosario na egreja parochial interpretada, pelo que deveras o fe-

Enlace cos Antonio Salviano e Mario Pe- d'esta freguezia, festa que nos dei- licitamos.

Ao Evangelho subiu ao pulpito o

rev.° Bruno Telles, d'Aveiro, que pro-

duziu um brilhante discurso, e á tar-

de prégou o sr. D. FreiJosé de Santa

Escholastica, cujo trecho oratorio foi

um verdadeiro manancial de sã dou-

trina. ,

Emñm, a festa de Nossa Senhora

do Rosario foi este anno uma das

mais brilhantes que entre'nós temos

Visto, e por isso felicitamos do cora-

ção os mezarios da Irmandade,,que

não se pouparam a trabalhos e des-

pezas para darem um tom de verda-

deira distinc'ção á sua festa, que por

ISSO mesmo ,nos é muito sympa-

thica. '

xou as mais gratas impressões e que

oxalá nos annos futuros conserve o

mesmo esplendor que nlestes ulti-

mos tempos tem tido,

N'esta festividade executou-se pe-

la primeira vez uma missa original

do talentoso e distincto compositor

ex.m° sr. Pinho, de Santhiago d'Oli-

veira d'Azemeis, que bizarramente a

offereceu por tal ñm e a execução

d'essa peça de reconhecidissimo me-

recimento foi confiada a uma troupe

de distinctos amadores, que se hou-

veram por umafórma assás primo-

rosa e brilhante. _ .

A convite dos 'iniciadores da fes-

tividade, veio tomar parte na referi-

da missa a err.ma snr.Et D. Eurídice

do. Prado Lapa, do Porto, prima do

nosso bornamigo sr. Manoel d'Oli-

veira Gonçalves diesta villa, que

gentilmente accedeu ao pedido que

lhe foi feito. Poss'uidora d'uma voz

agradabilissima e finamente educa-

da, aquella distincta amadora foi,

por assim dizer a nota brilhante da

festa, porque_ tudo aquillo que can-

tou nos encantou. A arte, quando

não anda por mãos alheias, brilha

'sempre em todo o seu eSpl'endor.

Ao orgão, a ex.“ snr.a D. Irenne

'No domingo ultimo uniram-se pe-.

los sagrados laços do matrimonio, o

nosso amigo Manoel Lopes Guilher-

me, da Ponte Nova, com a menina

Maria Gloria de Pinho, do mesmo

lugar.

-Aos felizes noivos, appetecemos-

lhes um porvir risonho de venturas

echeio de felicidades.

. _.___.....

Doenças

reira da Cunha.

A fallecida era cunhada e tia dos

nossos amigos Manoel Maria Ferraz

d'Abreu e Angelo Zagallo de Lima,

dignos escriVàes de direito em Es-

tarreja e Ovar.

w_
-

Arbltradores judlelaes

Effectuaram-se no dia 6 do cor-

rente, os exames dos individuos que

requereram para estes logares.

Compareceram quinze, ñcando

treze apurados, e_ addiados dois.-

O acto foi presidido pelo mere-

tissimo juiz da comarca, dr. Silva

Leal, com os examinadores drs. An-

tonio Carlos d'Almeida e Silva, di-

gno agente do ministerio publico, e

Seraphim d,Oliveira Cardoso Bal-

daia, conservador da comarca.

Ficaram approvados os seguintes

senhores:

Antenio Rodrigues do Valle, Ma-

nuel d*Oliveira Martins e Silva, An-

tonio da Silva Nataria, Manuel Fer-

nandes de Sá, Manuel Gomes Fer-

reira, José Antonio Valente, Manuel

Bernardino @Oliveira Gomes, Pla-

' cido Augusto Veiga, João d*01iveira

Dias Pomba, Antonio Alves Cor-

'Temí estado gravemente enferma,

na? s-ua- 'casa de Estarreja, a emma es-

posa do nosso presado amigo e di-

gno 'juiz de direito, dr. Augusto

Barbosa de Quadros.

«Por'esse motivo, foi chamado por

telegramma' áquella villa o nosso

particular amigo Francisco Joaquim

Barbosa de Quadros, sogro e tio da

illustre cnferma.

-Tem guardado o leito, ha já 3,

dias', o -nossso bom amigo João Fer-

reira' -Coel'h-o, dignissimo escrivão

do 1.0 ofñcio.

Aos sympathicos e illustres doen-

tes' appêtecemos rapidas melhoras.

W_

Publicações

Recebemos as seguintes publica-

ções, que muito agradecemos, recorm

menda_ndo aos nossos leitores a sua

acqutsrção: ' A v, .A › .

v Da livraria editora dos srs. Gui-

marães, Libanio 8( CF. V

' -0 Impromptu, de Cintra, do

\Vi3conde1 de Almeida“ Garrett.“ E' b

primeiro volume da série 'cCulto Gar-1

retteano›,.editado pela referida casa¡

q-A caderneta n.” 2 da Historia.
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lher e no ñlho.-Que alegria para

mim comel-os com beijos.

Parou ao 'pé da lagoa, inclinou-

se para a agua 'e mergulhou n'ella

as' mãos.. IndPagora estavam arden-

tes-apensava elle; agora estão fres-

cas como as mãosinhas d'uma crean-

ça. E por isso bastará, accrescentou

mentalmente,-urna pouca dlagua.

Mas, subitamente, á claridade da

lua, via reñectir-se na agua um ros-

to contrahido com uns terríveis olhos

fixos.

-E com tudo sou eu; é exacta-

mente a minha cara. Mas parece

que vejo com os olhos do outro.

Os olhos d'elle incrustavam-se nos

meus, afim de que olhando para

mim eu, esteja 'ainda a vel-o. Não se

pode pensar em tudo, aliás depois

de o derrubar ter-lhe-ia tapado a

cabeça'com um p'anno.

Levantou-se, den. alguns; passos e

bateu em seguida á porta de uma

casa. ' ' - * -

-Escuta,-disse elle'á mulher,-'-

pass'o'ulse uma coisa horrivel.

Mataram o velho 3Herlet.

E, no ernt_ant0,' havia feito tenção

de nada dizer.

-Ahl Homem! Tu tens o fato su-

jo de sangue! Fôste tu que o ma-

taste!

-'Fui,-respondeu elle,-'mas não

me denuncies. Passei por ahi, entrei,

matei-o.

-Mas que te'tinha elle feito?

-Não sei.

_Porque o mataste, desgraçado?!

 

_ e

_, _

5 FOLHETIM'

-Não sei.

-_-Vae-te d'aqui, assassino! 'Sael

d'esta casa-As tuas mãos'ensan-

guentadas não tornarão a tocar no I

;meu corpo. Nunca mais beijaráso

rosto do meu ñlho! , _

Elle sentou-se, amuado, a um can'-

to, esfregando as mãos com um ges-

to machinal, continuo. ,

-Tens razão,--disse.--Deixa-me-

estar aqui ainda um. pedaço. Depois:

sahirei, irei procurar os gendarmes.

e dir-lhes-heí que fui eu quem matou

o velho.

_JE dize-me: confessarás aos gen-

darmesu visto que o não queres di-.f'

zer a, mim, o motivo porque matas-i

te esse homem? o -

E elleprespondia invariave

_Não sei. , . Não sei..

De subito,-o filhinho, ouvindo-df

fallar. acordou chorando: « w'

Jg“.

Entao, elle precipitou-_se para é

berço. acariciou a creança com' um

grande beijo e exclamou: '

' -Ah! Já sei! Já scil Escuta: e'_

queria roubar o dinheiro dlaq-uel

homem, para que= o nosso ñlho u

com um maço; depois cortaram-lhe

o pescoço á faca. Era de vêr como

o sangue cahia em borbotões.

O pobre candieiro que inúminava

aquella miseravel casa alegrava-o,

-depois dos olhos e das trevas da

floresta. Pensava em sua mulher e

no seu ñlhinho.

Era um bom homem que nunca

faltára aos seus deveres; não bebia;

passava dias inteiros a britar pedra

nas estradas, mediante um peque-

nissimo salario. “

_Agora vou-me,--disse elle-E'

tempo de voltar a casa. Minha mu-

lher é capaz d'inquietar-se por uma

ausencia tão longa. '

Pagou a despeza, fechou a porta

sobre si, e continuou o seu cami-

nho. ~ *

-Não lhe direi nada,-pensava

elle-E' inutil dizer-lhe coisa algu-

ma. Lavo as mãos' na lagôa,'de pas-

sagem. Aquelle homem (quem sabe)

tinha talvez aindalongos dias a vi-

ver. Não era mau. Fazia asneira em

viver só. ' '

Remorsos do crime, nenhuns ma-

nifestava.

-Feri-o em bom Sitio. Pouco sof-

freu. Qualquer outro teria desani-

mado maquelle serviço. Ah! Nin-

guem foge ao seu destino! O d'elle

era morrer assassinado.

Appareceu emñm a aldeia, illumi-

nada pelo luar, e elle avistou logo o

tecto da sua casa.

-Elles estão á minha espera,-

pensou Biatour, pensando na mu-

 

Depois do crime

(Camille Lema/miar)

-MaS,-disse elle comsigo ao

cabo 'd'um instante,--aqui não ha

olhos nenhuns. Estou n'um bosque,

patinhando n'um pantano.

O_ meu caminho (mas para que me

olhava elle assim?) era opposto a

este! Ah! Tenho que voltar atraz e

andar 'ainda muito com estes pesa-

dos sapatos. Parece-me que ha mui-

tos dias_ 'não mudo de calçado; que

tenho caminhada sempre comes-

te's sapatOS e que toda a lama dos

caminhos se me 'tem collado ás

solas. A ' “

Encontrou finalmente a estrada

rea'l; a necessidade de fallar a um

seu semelhante levou-“o a entrar

n'uma taberna; abriu 'a porta e pe-

diu de beber, se bem que não sen-

tisse' a minima sede.

E, logo, um dos bebedores disse-

lhe:

-Olá, Biatour! Trazes as mãos

cheias de sangue!
_

-Trago,-respondeu
elle rindo,

_estava um amigo meu a matar um

porco e eu ajudei-o a segurar o ant-

m'al. Primeiro deram-lhe pancada

Imentjéi2

l

Entrei, matei, e fugi logo. Não pe"

sei mais no dinheiro. Agora va n'

chamar os visinhos, abre as po e '

Tenho diante de mim os olhosd':

se homem; quero ir aonde elles -w

conduzirem. -

FIM
i.-

Trad. de '8. Gonçaivwl
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um melhoramento importantíssimo V tanto, embora pallidamente, esboça- i Quem escreve estas linhas lamen.

para as freguezlas do norte, com es- l remos esse triste acontecimento. | ta a desgraça' que victimou'o infeliz

pecialidade para Esmoriz, aprovei- ~ O predio tem 3 andares e um pe- e hoje chora pela perda d'esse seu;

 

  
  

do Culto de Nossa Senhora em Pon,

tugal. _ _ 'v j

-Da Bibliotheca Popular de Le-

    

gulamento do imposto do sello.

  

   

     

   

   

de 500 réis.

-Da' casa editora dos srs.

Bastos 8¡ CF,

Lisboa,

romance, de, Ad.

do'CoW'demnad
o,

trabalho de Pierre

 

  

          

   

-Dos editores Belem e CF, as ca-

dernetas n.°' 9, !o é II do extraor-

dinario romance de E'mile Riche-

hourg As"Duas Mães. Com a ca-

derneta n.° 9 terminou o t_.° volume

dlesta obra, que os nossos__le1tores

podem adquirir pela modica quantia

José

da rua Garrett, de

os' tomos 15 do magniñco

d'Ennery A Filha

'e ig do e'splendido

Décourcelle Os

Dois Garotos. D'estes notaveis ro-

que ñcará

ter mais umi desengano.

te; e justo é que todos saibam aju

dar

gravado no coração dos

homens politicos d'estas localidades.

Deus queira, porém, que os gover-

nos_ e os politiqueiros nào nos façam

_Consta que' este anno teremos

uma nova companha de pesca nas

costas de Esmoriz e Cortegaça,

achando-se já contractadas algumas

pessoas :que ,costumam occupar-se

n*esse mister. E' um born e'mprehen-

dimento que dará pão a muita gen-

 

  

             

quem se aventura a leval-o a

cabo com bem enormes despezas e

 

  

inquilinos que são: no primeiro an-

dar, o sr. Gregorio_ Medina, digno

chefe dos telegraphos d'esta cidade,

com sua familia; no segundo, o sr.

“Wanymell e suañlha, professora

de dança; e no terceiro e quarto, o

sr. Manoel Marques Oliveira, indus~

trial estabelecido na mesma rua, em

frente d'este predio, onde possue

uma grande oñicina de artigos de

Viagem, etc., etc.

O sr. Marques d'Oliveira, tinha já

ha bastante tempo, uma filha de 5

annos e~meio. bastante enferma, e

ha dias desenganada pelo medico as.

g'islação, de Lisboa: o Regulamento tando muito com elle a classe pisca- queno terraço que é contado tam- amigo.
.__

da contribuição do registo e o Re- tona assás numerosa e que jámals bem por um andar. . A' familia em geral os meus sen-i

olvidará o nome 1a illustre de s. ema, N'elle Vivem nada menos de trez timentos.

-E' esperada amanhã a em"“ sua'

D. Maria do Carmo, dignissima pro-

fessora_ oHicial d'essa villa.

Que s_._'ex.' venha cpm saude en-

contrar todos os seus no mesmo es-

tado é o que lhe desejo.

_ -No circo Aguia Douro, na pro-

xuna segunda-feira 12, haverá um

espectaculo patriotico; uma grande .

festa militar.-Espectaculo extraori

dinario e de gala em honra da ex- A

pedição que do bravo regimento de

infanteria 6 vae partir para a Africa.

Dignam-se assistir a esta festa o_

ex.'"° sr. General da Divisão dolPorJ '

 

  

 

  

 

  

mances já por mais de uma vez nos dichuldades.
sistente o sr. dr. Moreira. io, differentes patentes superiores

temos referido no:nosso semanario. -No dia 4 do corrente teve logar Pelas 3 horasda tarde, quando de do exercito e muitos dos expedicio.

volta do Collegio de S. Carlos, on- narios. Abrilhantam este espectacu-
a assembleia geral da Associação de

lo a excellente banda do regimento_
Soccorros d'aqui para tomar conhe-

cimento das contas referentes ao an-

no findo, resolver sobre a ,applicaçào

do saldo ezbem assim sobre a com-

   

  

-Almanaokat
rani para 1900,

de Fernandes Costa..E' um elegante

volume de 300 paginas, illustrado

com perto de 500 gravuras e ma-

de andava a estudar, recolheu a ca-

sa o menor Camillo, salvou seus de lnfanteria 6 e a magnifica ban-

paes e perguntou-lhes pelo estado da do regimento de infahteria 18. O'

de saude de sua querida irmã; e, l circo será vistosamente ornamentado.

   

   

  

   

  

        

  

                          

  

      

gniñcamente impresso. A Capa é um

primorvbellamen
te lithographada a

7 côres,.-trabalho do distincto agua-

relista Roque Gameiro. O seu custo

é modico, pois apenas de ,460 réis

para a * província; Pedidos á casa

Bertrand.

_Recebemos tambem o n.° 179

d'O Tiro Civil, orgão do sport na-

cional, Como sempre, vem magnifi-

camente 'LoollaboradOJ

   

            

   

   

 

   

 

   

  

   

  
   

  

 

  

 

___ _.._._._._
. ..

W-
5

' CORRESPllNllENlIIAS

fe
'-

Cortegaça, B de leverelro

(Do nasua correspondente)

..r fl.; 1 t ; _
,

v,

Arrastado pelo mais profundo

desgosto venho novamente 'lembrar

a camara municipal d'este concelho

a' 'imperioza' ›' necessidade 'da repara-

ção «semi-adm.
que estão sob o seu_

dominio por estas paragens do nor-

te, sem duvida, das mais importan-

tes do municipio e da representação

às -góvernarpm concerto d'aqueL

las que lhe competem.

.ãã' Outr'ora, embora ,não se conse-

guisse receitaextraordi
naria do mu-

nicipio com venda da matta e terrenos

e com os aforamentos, concertavam-

s'eig'úuandol era necessario as' e'stra-

das e atendia-se ,ás justas reclama-

ções dofPovo. O norte nunca teve

de que se queixar sob este ponto de

vista. Hojequetu
do se vende e que

se- deveria ter apurado uma receita

' ' deixa-se de cumprir
extra'Ordinaria,

_ _

uma-.promessa
que nos fo¡ feita e

fecham-se os _olhos ao lam'entavel

estado_ em que se encontram als. esa,

tradas nas freguezias norte, princi-

palmente Esmoriz e Cortegaça.

Añ'nal, afóraalguns homens bons

porque os ha em.:

valha a verdade, se alargarmos a

vista para .os arraiaesiprogress
istas

locaes_ só vemos ineptos pescadores

de' 'bravia 'asneira' que por ahi vão

ostentando a sua“ vaidoza e balofa

estupidez em 'longas bafuradas de

úojento "alphabetismo, tendo por

missão dlludlrp, povo nas epoçhas

em que precisam do seuauxúio, e

descurando .os seus legitimos ¡nte-

 

ressesquando se tornem necessarios_

4 l vae abrindo os'
70 Povo, porém, _

olhos e conhecendo as btscas, e não

virá' longe a epoCha em que elle, so-

sessão o sr. Florinda Rodrigues de

todos os partidos, _r

pra de um cofre á prova de fogo. A'

hora designada pelos aVisos abriu a
   

    

 

   

        

    

    

 

   

      

  

   

  

Almeida, que convidou a tomar a

presidencia o sr..Ant_onio Gonçalves

Ferreira, ó qual, accedendo a este

convite, fez-se secretariar pelos srs.

Antonio Marques de OliVeira e Ma-

noel Marques.

, Entrando-se na ordem do dia fo-

ram asr contas approvadas e resolvi-

do que do saldo se retirassem réis

300$000 para serem convertidos em

inscripções do governo, 30095000 réis

para serem depositados á Ordem na

Caixa Economica, ficando a rema-

nescente em_ poder do thesoureiro.

Tambem se resolveu fazer a acqui-

sição de um cofre, mas, para não se

cercear o fundo da Associação, uma

grande parte dos associados resolve-

ram organisar uma commissao para

colher, por meio de subscripçao en-

tre associados e 'não associados, do-

nativos destinados a esse fim.

A commissão ficou constituida pe-

los srs. Joaquim Maria da Silva Car-

doso, Antonio Rodrigues de Almeida

e .Alberto de'. Sá Cambôa, e é de

crer que, attenta a sua boa vontade

,e corp'etencia, façam, uma colheita

muito razoavel, demonstrando-se

uma vez mais os esforços' emprega-

dos para o engrandecimento e pros-

lperidade da Associação.

' -Finou se no dia 5 o sr. João

:Marques de;_ _Oliveira Junior, ,concei-

;tuado commerciante d'esta freguezia.

-A' familia enluctada osrneu's senti-

mentos., - ..

-Añm de tratar dos seus nego-

cios e/ com alguns dias de demora,

partiu no dia 6 para o Porto o sr.

Pedro Marques de Oliveira Cardoso;

acompanhou-o sua estimavel esposa.

_Devido aos tiratori'os das con-

frarias do Senhor do Bomfim e do

Anjo, que meia duzia de cavalheiros

de elevado caracter tornaram a re-

habilitar,«' passaram-se estes dias com

bastante animaçao.

-Vindo da sua quinta em Fama-

licão esteve entre nós o sr. José Fer-

reira da 'Silva Costa, representante

da mui acreditada firma Costa & Ir-

mãos com otlicina de tanoaria e com

'commerci'o de exportação de vinhos

para os portos do Brazil na rua do

Freixo, da cidade do Porto.

_
M

'dosoJunior, Marques de Oliveira Car- .

como lhe dissessem que estava na

mesma, retirou-se da sala banhado

em lagrimas e instantes depois ou-

viu-se um grande grito e simulta-

neamente um forte baque.

A esposa do sr. Marques d*Oli-

veira, despertada por aquelle grito

buscou saber o que havia sido, e

uma sua filhinha, irmã do infeliz

Camillo, correndo à escada deparou

com o seu desgraçado irmãosito, que

estava cahiclo no atrio da casa', gri-

tou e logo accudiu a .familia que

veio dar com aquelle horroroso es-

pectaculo.

A massa encephalica achava-se

espalhada pelo chão e pelas pare-

des e um .enorme lago de sangue

existia junto do cadaver.

Aos gritos de toda a familia jun-

tou-se bastante povo, e os visinhos

que levantando o corpo o levaram

para o 3.0 andar da casa mas já

inerte e sem vida.

N'esta occasiào passavam os drs.

Franchini e Dias d'Almeida, verifi-

caram unicamente o obito.

Este golpe veio como é facil de

imaginar, encommodar horrivelmen-

te a familia do sr. Marques de Oli

veira que, em poucos minutos, viu

desapparecer-lhe um filhinho que

extremecia, e que momentos antes

tinha estado a seu lado.

E' impossivel descrever a doloro

sa scena que se passou n'aquella

casa; e, quando os espiritos serena-

vam um pouco,,outro golpe estava

preparado para aqnelles desoladOs

paes'. fellecia a doentinha!

No dia seguinte á noite effectua-

ram-se os ofñcios na capella de Nos-

sa Senhora da' Batalha, officiOS a

que presidiu o insigne orador sagra-

do, Conego Alves Mendes, acolyta-

do por quatro eclesiastiCOs.

O primeiro responso foi ao infe-

liz Camillo e segundo a sua irma

Izaura.

A concorrencra era enorme; to-

veira patentearam-lhe mais uma vez

o quanto o estimam.

Os pequenos cadaveres foram de-

pois removidos n'um carro para o

Prado do Repouso Onde jazem nas

campas n.°' 32454, o Camillo e 3455

sua irmã.

Que descancem em paz e que

orem a Deus por seus bondosos

paes e irmao que hoje choram a sua

perda.

   

  

  

  dos os amigos do sr. Marques Oli-

Oidnama.

lNlllNCIlJÊ dllllMlS

Editos de 30 dias

(1.a PUBLlCAÇÃO) * i

Nai. comarca de Ovar e carto-

rio do escrivão Ferraz, correm

editos de trinta dias a contar da

segunda publicação d'cste annua-

cio no,«Diai'io do Governo», ci-

tando o interessado João Ferrei-

ra de Bastos, do:maior idade, cu-'.

jp estado se ignora, auzente no

Brazil, em parte incerta, para as-

sistir a todos os termos, até final,

do inventario orphanologico a que

se procede por_ obito de sua mãe.,

Anna de Oliveira, moradora, que

foi, no logar da Marinha, fregue-

zia de Ovar, sem prejuizo do seu

andamento. r l ' l "

' Ovar, 5 de fevereiro de'rgoo.

Verifiquei.

O juiz de direito,

Silva Leal.z

O escrivão,

Eduardo E/_ysz'o Ferraz de Abreu.

(253) . , 7

__,'.a~_:¡-(. . “um“: ., ;meu a“: _. .

O

Agra @Cimento r

Os abaixo assi'g'nados agrade-i,

cem a todas as pessoas que os

cumprimentaram, quer pessoal-

mente, quer por cartão, pela oi:-

casião do fallecimento do seu sem-

pre 'chorado pae, sogro e tio, Ma-

noel Antonio Lopes. Agradecem

egualmente aos reverendos cleri-

gos e á phylarmonica «Boa União»

que obsequiosamente foram ao fu-

neral. _ -_ 'I i

A todos protestam a sua gra- 2

tidão. .

Ovar, 9 de fevereiro de 1900.

Manoel Antonio Lopes junio'r '

jeronymo Alves Ferreirá Lopes,

[cão Antonio Lopes " '

Manoel Ribeiro França

josé Aloe Ferreira Ribeiro

joão Anta __'o Lopes junior

Francisco 'Antonio Lopes

Manoel dalCrmha e Silva

     

   

berano_ como e, possa dizer a esses ?0110, 9 de fevereiro

intrujõesz_(Fóra' 'basta de guga_
Foram depostas grande numero

de corôas de flôres artiñciaes, bem joao Baptwta d'Assumppão

Margarida Rodrigues da Graça

 

  

  

      

   Na passada segunda-feira, 5 do

  
mas. À . ' › u de uantidade de -

'ZSe 'undo as remessas feitas pelo i @MW-me; deu'se. uma desgraça n um como uma gran . 9 Adelmo Ma dalena Lo es

ex.m°g'Conselhe ro Procurador Geral Predl,O de andares, da Tua de bouã'wfs ((1195 ão“cl'ãc'pulos no fere' Margarida ãlagdalenapLOPes l

tro 0 ln e IZ am¡ 0- Thereza de Oliveira Camossa

 

Santo Ildefonso” n.° 12, que causou

a morte a uma infeliz creança da

edade de Io annos. _ Viva, alegre; frequentava ha pouco

Diñiçil, será, podera descrever mi- _tempo o Collegio de S. Carlos onde

'nucios'aní'eñtê' 'a decorrência; no err-*l era tido por um alumno distmcto.

. . .l v l .

da Corôagv'dr.'An
tonio Candido, ha

todas as esperanças de que em bre-

ve tempo se conclua a estrada que

dos Castanheinos yae- ao _Barreiro de

Esmgriz, seguindo, até ao mar., E'

camino em uma creança muito Custodio Magdalena Lopes

Arma d'OlizIeira Lopes *

Maria d*Ol¡veira L pes. ' ' '

.-. «i = "' 4-7"" i- _f ?353 › g'
   

     
-. ›«.,y.'.'.~ . , r ›,,

r . _ w yr», .a. W. l_ ›   
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ADISCUSSÃ'OÉ -' ›

enganam 0vartlelotlasasohras ' ' EMPREZA DOJORNAL «o SECULOJ '
'' l

littcrarias anuunciatlas n'estc' semana- 43, Rua Formosa-LISBOA. Umhlnumu '18031393' .rima sur. Silva Cerveira.

Ulll 113100100801003!   

  

  

  

    

    

  

   

   

  

  

    

   

 

   

  

  

 

    

  

  

   

       

   

    

 

   
  

     

    

   

  

    

   

o 0 mais moderno e emocionante romance

CORAÇÃO _DE CRIANÇA
- por ,CHARLES DE "rms

Colleeção- Paulo de .Koch

nEBurãanos
_ ' ABAVILHOSOS.

1174113¡ ú ,Filha

_'0 extraordinario consumo que teem

tido, demonstra bem que as substancias

calmantes, peitoraes e espectorautes que

entram' ua sua composição, são _de um

merito ,therapeutic-,o muito superior aos

outros productos d'este genero, como o

attestam ¡enumeras pessoas, nas doen-

ças dos orgãos respiraturios, tosses ner-

cosas e rebeldes, chronicas e asthmati-

cas. coqueluche e inlluonza.

Assignatura extraordinaria

1001611¡ o fascícuio semanal de
80 paginas, ou 72 paginas com uma
gravura.

Aos novos assinantes da Colleoção
Paulo do Kool¡ oü'erece a Livraria Edi-
tora .Guimaraes, Lilianiu d- 0.'

lim brinde no valer dc 43000 réis

a sanlha de easignante, entre os se-
guintes objectos:

Um relogio de aço.

Um magnillco Mnoenio.
0 crime da. sociedade, sensa-

cional roumnee de Joao Chagas.

Em dois grossos volumes de 700'paglnas cada-nm

t.° VOLUMlâz-t.l parte: O Segredo da Jacques-2.' parte: Os míseros.-3.' parte: Na. terra'dos Tais-4.' parte: Villegiatura. "2." VOLUMEz-i ' parte: Renascimento._2.a parte: Filho de marqueza._3.' parte: O desapparecido.-a.“ parte: A sequestrada.

Cada caderneta de 3 folhas de 8 paginas cada uma, in-if', grande formato,com 3 l'urmosas gravuras de pagina-60 réis.
Uma caderneta de 3 folhas ou 2!¡ paginas por semana.

Preço da caixa ' ' ° ' wo ré's Em toinos de iii folha!, por 300 réis.
Pelocorreio . . . . . “O o

Pomada anti-herpetica

d'Alla & Ftl/ta
Lisboa: Livraria Editora Guimarães.

Libanio d: 0.', rua de S. Roque, llO.

Porto: Livraria E. Tavares Martins-
8, Cleritzos, 10.

Colleccao de Paulo e lloc

a amam: nt LUA

~...

Para comprovar a emcacia d'esta po-

mada bastará dizer que ha milhares de

pesstics que a teem empregado ein _im-

pingens. herpes. escrophulas. feridas

tanto antigas como recentes, em asy-

philíticas e que os seus salutares e _ellos

l
;TÊÊÊÂÍÉÊM _se fem: [elfo 838%“ não só todas as thebrias_sob' processo ciwl, fiscal ecrimiual, mas'tambem ex- *Pelocorreio . . . - - 130 ›

Decimo quinto romance
da collecçâo, illustrado com magní-

Estes preparados só se ven-

ficas ,gravuras
dem na pharmacia de ALIM¡

da FILHA, Praça doCommer-

cio Aveiro, e_ no estabelech

mento do sr. Antonio da Con-

eéiçãm-Ovar. «

Manual. do processo "criminal
Em Lisboa,_ Porto e Coimbra,

4o'réis 'por Seman'af ' ' A'
Nas províncias, fasciculo de 96

paginas, 120 réis de tres em tres
1 semanas.

   

Para uso de escrivães' e tabelliães, l volume, preço 500 réis. Comprehendetheorías jurídicas; decisões dos tribunaes superiores, e modelos para varias pe-ças do processo e formu'as para diversos actos.
Pedidos a Garcia Pastor, rua Conselheiro Arantes Pedroso, 25, Lisboa.

A G E NC IA S' .

Ç No Porto-_Centro de Publica-

ções, Praça de 'D.v.Pedro, ,125 e

00'

Deposito de massas alimentícias

. _ A v _ V l . ›
, “da Fabrica_ Confiança de coimbra.

Em Ceimbra - Livraria Fran-mais novssmunn
'ça Amado é V.'A. de; Paula _e' '

“
Silva. ›

ROMANCE BUM/li HAPllilB-APUBll-E ,aaa-t::::regressa. - ›
ao escriptorío da' em'prezaSENSACIONEL TRABALHO DRAMATICO - '

Vende pelo preço dalabrica.

PROFESSOR DE MUSICA '

Luiz Augusto de Lima: tecnico: piano. ,

à"êg;dzi°àiua%n:›;?fgãs Os instrumentos p Aos assignontes _do Magui/rca romance dsLonis' Bonssenard'o/fàrsasrd"
w ' ' '

a empresa de o, SECULO um esplêndido' brinde;Largo de s' Pedro-OVA“ Um quadro medindo 75 >< 00 cent., reprodncção de lllll' tra.
N

'balho do distincto artista portuguez Alfredo Roque Ga-llara Alfaiataria Central Portuense me““ representando .PRAÇA DE D. PEDRO, 11 E 12
'

P0“” A LEITURA DOS LUSlADASVarinos de Aveiro
'

'O proprietario participaaos seus ami-
. , egos e !reguezes que já está sortido com (Canton-fazendo a leitura do seu poema' perante a corte do ELRei D. Sebastião)

toda a 'obra propria para a estação de
- .

;Travessa da Queimathi. 34. l'.°+_Lislioa

= as ousarmss í
_4%_

t SENSACIONAL ROWCE: _

' ' EMIL E RI'C'HEBO UR'G

AS DUAS MÃES são duas mulheres
que somem, uma porque emae e não
tem filho, e a outra porque tem filho e
não é mas!

CONDIÇÕES DA ASSIGNATURA

Cada caderneta semanal de a fo-

lhaseestampa............ 50
Cada volume brochado. . . . . . . . 550

numas A cam ASSIGNANTE NO rm

ns ones

J

inverno “03 sag'ümes artigo::
30' rei!

' 300 réis Grande estampa impresssa a cores
6:'5Vãglzoqiafoo'àvfgg' pârãarflgglzàçi? A, caderneta de 3 folhas em 24 paginas, O tomo de 5 cadernetas. ou 120 paginas. : .pl-'ODM para MQ"" representando

de 3:500 a 7:000 réis.
A com 3 gravuras I a com 15 gravuras A Vista geral da Avenida da Liberdade

Capas á hespauhola e á cavaliaria,
capas de borracha, sobretudos em di-
versos gostos, fatos com elos pretos
e de côr para homem creança, em
diversos gostos e padrõ ,V modernos.

As fazendas são molh" as; e garan-
te-se o born acabamento da obra, que
são feitos como de encommenda.

'Tambem se faz por medida e pelos
ultimos figurinos toda a obra no mais
curto espaço de tempo e com a maior
perfeição.

Nenhuma casa pótle competir com os
preços d'esta.

' O proprietario,

Antonio de Pinho Nunes. .

O ROMANCE D'ÚMA RAPARIGA. POBRE é um ea'traordinariotrahalho dramati-_co, de captivador entreehn.

O ROMANCE D'UMA RAPARIGA POBRE é a historia de uma [ilha «lo povo ope-raria modesta e humilde, de uma !orrnosura subjugaute, de uma honestidade atoda a prova.

O ROMANCE D'UMA RAPARIGA POBRE é o mais !empolgante das modernos romances francezes.

O ROMANCE D'UMA BAPARIGA. POBRE está destinado' entre nós a u'm exitocollnsai. pois, como raros, possue as qualidades precisas para agradar á grande
maioria do nosso publico. E' o romauice dos humildes, dus trabalhadores e dosdedicados.

Todos os pedidos de assignatw-a devem ser dirigidos d

R'ecebem-'se assignaturas no escripto-
rio des editores BELEM & 0.', rua do-
Mareclial Saldanha, 26. Lisboa; e nas
províncias, em casa dos srs. correspon-

iütallwlilllêlil a
Preço, 100 rs.-Pelo correio, 120.

Vende-«e na

IMPRENSA CIVILISAÇÃO-

Rua de Passos manoel ?if e 2'19“.

  

Mpx-en do jornal "1) SECULO l

Rua Formosa, 43-Lishoa A


